
EVANGELHO E AÇÃO

1

Evangelho e Ação
Órgão de Divulgação da Fraternidade Espírita Irmão Glacus - Fundado em abril de 1988 
Rua Henrique Gorceix, 30 - Padre Eustáquio. CEP: 30720-416 - Belo Horizonte - MG

ANO XXX                                                OUTUBRO/2019                                                                         N°332

“Porque onde estiverem 
dois ou três reunidos em 
meu nome, aí estou eu 
no meio deles.” 

Página 4

Voz da Espiritualidade: 
“É tarefa primordial 
viver em espírito.”  
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Aprendendo com André 
Luiz: Casamento no 
plano espiritual. 

Página 7

Ninguém vive só.
Nossa alma é sempre núcleo de 

influência para os demais.
Nossos atos possuem linguagem 

positiva.
Nossas palavras atuam a distância.
Achamo-nos magneticamente as-

sociados uns aos outros.
Ações e reações caracterizam-nos 

a marcha.
É preciso saber, portanto, que es-

pécie de forças projetamos naqueles 
que nos cercam.

Nossa conduta é um livro aberto.
Quantos de nossos gestos insignifi-

cantes alcançam o próximo, gerando 
inesperadas resoluções!

Quantas frases, aparentemente 
inexpressivas, arrojadas de nossa boca, 
estabelecem grandes acontecimentos!

Cada dia, emitimos sugestões para 
o bem ou para o mal...

Dirigentes arrastam dirigidos.
Servos inspiram administradores.
Qual é o caminho que a nossa ati-

tude está indicando?
Um pouco de fermento leveda a 

massa toda. Não dispomos de recursos 
para analisar a extensão de nossa in-
fluência, mas podemos examinar-lhe 
a qualidade essencial.

Acautela-te, pois, com o alimento 
invisível que forneces às vidas que te 
rodeiam.

Desdobra-se-nos o destino em 
correntes de fluxo e refluxo. As forças 
que hoje se exteriorizam de nossa 
atividade voltarão ao centro de nossa 
atividade, amanhã.
(Mensagem do Livro Fonte Viva – lição 108 -  Mé-
dium: Francisco Cândido Xavier, Espírito Emmanuel)

Um pouco de fermento
“Não sabeis que um pouco de fermento leveda a massa toda?”

 – Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 5:6.)

“E a mocidade é 
isso: um constante 
abrir de portas. 
Basta só começar.”    
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FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
•	Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
•	Bazar	Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita	Irmão	Glacus	é	sem	fins	lucrativos.	Maiores	
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar	Beneficente

A	 	 Feig	 	 realiza	 	 um	 	 Bazar	 	 Beneficente	 	 na		
Fundação Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. 
das Américas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/
MG. Atualmente ele funciona às quintas-feiras, 
das 8h às 15h, às terças-feiras e sábados, de 8h 
às 13h e também em algumas datas especiais com 
o excedente das doações recebidas. A primeira 
finalidade	 das	 doações	 é	 atender	 às	 necessidades	
da FEIG e dos cadastrados em nossas atividades de 
Assistência e Promoção Social. Além de angariar 
recursos materiais para nossas atividades, o Bazar 
visa também atender às pessoas em situação de 
exclusão social, sendo uma oportunidade para que 
elas possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia Editorial

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para par-
ticiparem conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo.	Pedimos	aos	leitores	que	verifiquem	
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou 
na Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportuni-
dade poderemos ouvir os Espíritos da direção 
da nossa casa, por meio dos médiuns, e rece-
ber	as	vibrações	amenas	dessa	tarde	gratifi-
cante. Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

20/10/2019

Pensar e Viver
É necessário estarmos atentos ao 

que produzimos diariamente em nossas 
vidas. Emanamos energia de nossa 
alma para tudo: ao pensar, ao sentir, 
ao falar e ao agir. Portanto, a reflexão 
diária sobre o que estamos transmitindo 
àqueles que se relacionam conosco 
se torna imprescindível, a fim de que 
possamos melhorar cada vez mais o 
teor das vibrações que nos rodeiam.

Emmanuel, no livro Pensamento 
e Vida, constata que o nosso pensa-
mento cria a vida que procuramos. É 
por isso que temos em nossas mãos 
o poder de escolher o que queremos 
para nós. Pensando, sentindo, agindo 
podemos criar situações que nos le-
vem ao bem estar e à paz tão almejada 
por todos nós. 

Não percamos a oportunidade de 
sermos a diferença para o bem, na vida 
de todos aqueles que vivem conosco.

Evangelho e ação na mente, no 
coração e nas mãos sempre!

Raquel Freitas

Precisamos de 
doações de:

l   Arroz, café e leite
l   Pasta dental 
l   Escova dental
l   Shampoo
l   Desodorante
l   Fraldas Geriátricas:
    Tamanhos G, GG, EXG
l    Aparelho de Barbear

Campanha do Quilo
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Construindo o Futuro

Palavra do Presidente da FEIG em homenagem aos 
43 anos da Fraternidade Espírita Irmão Glacus

Achamo-nos magneticamente associados uns aos outros.

Queridos irmãos, boa tarde!
Sejam muito bem-vindos à Nossa Casa, 

nesta data festiva, em que comemoramos 
43 anos de existência da Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus. 

Vamos pautar a nossa breve fala em 
dois pilares apenas: Amor e Gratidão. 

Amor à Causa, à Casa! Sentimento este 
que nos une a todos, que nos mantêm 
firmes e operantes, ao longo de tantos 
anos, beneficiando àqueles que aqui se 
aportam, e certamente, gerando benefí-
cios para nós outros. 

Deus é amor, e por Sua bondade e 
misericórdia, aqui nos encontramos, re-
cebendo esta bela oportunidade de amar 
e servir. 

Avancemos, pois, sem desfalecimentos! 
Gratidão a Deus, nosso Pai, a Jesus, 

nosso Mestre, Amigo e Senhor, e aos nos-
sos Mentores, que ombro a ombro, lado a 
lado, caminham conosco, nos amparando, 
protegendo, e intuindo, na realização de 
nossas atividades. 

A cada um de vocês, que através dos 
anos, engrossam nossas fileiras de vo-
luntários, gostaríamos de agradecer, em 
nome da Direção da Casa, e dos nossos 
Mentores, representados pelo querido 
Irmão Glacus. 

Quando chegarem aqui, para reuniões 
e/ou atividades, olhem bem para o nosso 
prédio, escolham um “tijolinho”, e digam 
para si mesmos, e para quem estiver com 
vocês: “está vendo aquele tijolinho lá? 
Pois bem, fui eu quem o colocou ali! E 
cuido dele todos os dias, pois ele é muito 
importante e ajuda a manter toda a Casa!” 

Por isso, queridos irmãos, recebam o 
nosso “Muito obrigado, Deus lhes pague” 
pelo carinho e dedicação à Causa e à 
Casa! 

Todo ano escolhemos uma mensagem 
como reflexão, vejam por favor a men-
sagem deste ano, que está na primeira 
página da edição de setembro de 2019, 
do nosso Jornal “Evangelho e Ação”. 

Trata-se de um trecho da Mensagem 
de Emmanuel, psicografada por Francis-
co Cândido Xavier, em sessão pública no 

Centro Espírita Luiz Gonzaga em Pedro 
Leopoldo (10/01/1950).

E nossa mensagem para todos vocês, 
Voluntários da Fraternidade Espírita Irmão 
Glacus é: “Venham, entrem, conheçam 
melhor a nossa Casa.” Tem muita ativida-
de, demanda e oportunidade que vocês 
certamente desconhecem. 

Saiam um pouco daquilo que estão 
fazendo e entrem de fato em nossa Casa. 

Trouxe alguns números, para que, além 
de saberem, se interessem ainda mais 
pelas diversas possibilidades que a Fra-
ternidade tem a oferecer. 

Somos hoje 5.252 voluntários cadastra-
dos, e apenas 2.445 ativos, ou seja, com 
atividades rotineiras. O número é grande, 
mas nossa necessidade, para não sobre-

carregar ninguém, seria de aproximada-
mente 3.500 voluntários. Precisamos de 
mais 1.000 voluntários. 

Temos 15 membros no Conselho Deli-
berativo, mais 3 no Conselho Fiscal, temos 
15 diretores, e sem estender muito, 41 
departamentos e mais de 50 setores. 

Temos 96 funcionários com carteira 
assinada, 124 crianças na creche - CEI, 
e 348 alunos no Colégio. 

Por mês, mais de 8.000 pessoas fre-
quentam nossas reuniões públicas, na 
Sede e na Fundação. Precisamos manter 
uma infraestrutura para receber estas pes-
soas. Além da estrutura física, voluntários 
treinados para receber, direcionar, dirigir, 
enfim, fazer todo o tipo de atendimento 
que temos, distribuídos em aproximada-
mente 200 diferentes atividades. 

Estes voluntários, queridos irmãos, são 
vocês! E a vocês, novamente, o nosso 
muito obrigado. 

E para finalizar, reforço nosso convite: 
“Venham, entrem, conheçam melhor a 
nossa Casa!”

Boa tarde, muita paz e alegria a todos! 

Sebastião Costa Filho
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Jesus afirmou que estaria sempre ao 
lado daqueles que se reunissem, com 
seriedade e fé, em seu nome. Para en-
contrar nosso Pai não nos bastará os bons 
sentimentos, mas fundamentalmente as 
atitudes no bem. Servir amorosamente, 
buscando a melhoria pessoal, é o desafio.

Sob a proteção da Doutrina Espírita, 
todos nós, trabalhadores e frequentadores 
da casa devemos compartilhar ideias, tare-
fas, deveres e, fundamentalmente, afeto, 
respeito e amizade.

Nessas circunstâncias, os aprendizes 
leais ao Divino Mestre, devem manter-
se conectados aos Espíritos Superiores, 
libertando-se dos convencionalismos e 
vaidades terrestres, agindo com a própria 
consciência e com a melhor compreensão 
de responsabilidade. Afinal, adentramos 
a casa espírita por motivos diversos, mas 
não podemos nos esquecer que a meta 
maior é educarmo-nos, espiritualizarmos 
fraternalmente e progredirmos rumo ao 
Pai.  Cada qual no seu tempo...  

Na obra Conduta Espírita, ditada pelo 
espírito André Luiz ao Waldo Vieira, um 
capítulo é dedicado exclusivamente a 
nos orientar sobre a melhor maneira de 
estarmos juntos e em respeitoso contato 
com os espíritos superiores e amigos nas 
reuniões da Casa Espírita.  

Sendo os salões de reunião fraterna 
locais previamente escolhidos para nossos 
encontros com os mentores do plano espi-
ritual e para nossa educação evangélica, 
cabe-nos, a cada oportunidade, sermos 
pontuais, discretos e atenciosos as expo-
sições dos oradores. Evitar a conversação 
excessiva, o uso dos aparelhos celulares, 

os bocejos e qualquer atitude que possa 
dificultar a harmonia dos pensamentos, a 
paz e o progresso de todos, é sinal de boa 
educação e caridade.

Lembramos que o Espiritismo tem como 
um dos objetivos a Reforma Íntima do 
homem através da sua conscientização 
pelo Evangelho do Divino Mestre, não 
possuindo nenhum tipo de compromisso 
com dogmas ou sacramentos criados por 
mãos humanas. A terapia do passe, a 
fluidificação das águas e as orientações 
espirituais, dentre outras atividades, deve-
rão ocorrer com disciplina e simplicidade. A 
disposição para servir em nome de Jesus 
e, humildemente, sob a orientação dos 
espíritos são requisitos importantes!

O espírito Ermance Dufaux nos diz que 
a beleza da vida está no ato de todos se-
rem diferentes e terem algo de novo a nos 
ensinar. E que compete-nos abrir nossos 
corações para esse mundo novo de vivên-
cias altruístas e ricas de diversidade que 
é a convivência na Casa Espírita. 

Concluímos afirmando que o amor e o 
respeito pelas diferenças, em qualquer 
tempo e lugar, consolidam a fraternidade 
em louvor à lei do bem, pois:

“Ditosos serão os que houverem tra-
balhado no campo do Senhor, com de-
sinteresse e sem outro móvel, senão a 
caridade.”(*)

Letícia Schettino

Bibliografia:
Obra Conduta Espírita, André Luiz, por Chico Xavier. 
Obra Prazer de Viver, Ermance Dufaux, por Wanderley 

Oliveira.
(*) O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 20, 

item 5, Allan Kardec.

Ciclos de Palestras 2019

Conceituação e tipos de mediunidade....16/out
Mecanismos da mediunidade..................23/out
A reunião mediúnica................................30/out

Nossas palavras atuam a distância.

Estudo dos evangelhos (Mateus, Marcos, 
Lucas e João). Toda quinta-feira, das 20h às 21h30, 
na sala 302

*A entrada será por ordem de chegada, até o preen-
chimento dos lugares da sala. Não há pré-requisitos para 
participação. Gratuito e sem necessidade de inscrição.

Quer saber mais? 
Consulte nossos quadros de aviso na 
Fraternidade e Fundação ou acesse 
www.feig.org.br.

Na casa espírita
“Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu 

nome, aí estou eu no meio deles.” — Jesus. (MATEUS, 18:20.) 

A lei de amor 
(ESE-caps. 11,12 e 17)........ ...................05/out
A fé e a caridade 
(ESE-caps.13,15,16,19 e 24)..................12/out
O trabalho 
(ESE-caps.18, 20 e 26)................04/out,19/out
A família
(ESE-caps.14 e 22)...........................................
.........................................07/out,11/out, 26/out
A oração 
(ESE-caps.25 e 27)........................14/out,18/out

O Passe - Histórico e conceitos 
básicos........................................21/out,25/out
O passista...............................................28/out
Técnicas do passe e 
sua aplicação na FEIG............................02/out
Administração e Imprevistos na tarefa
do passe..................................................28/out

   Jesus e as religiões...............................27/out

Nos domínios da mediunidade............... 01/out
Ação e reação........................................ 08/out
E a vida continua.................................... 15/out
Conduta Espírita..................................... 22/out

O consolador........................................... 29/out
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5Cada dia, emitimos sugestões para o bem ou para o mal...

No dia 22 de agosto, os alunos do En-
sino Médio do Colégio Espírita Professor 
Rubens Costa Romanelli participaram 
da 3ª Edição da Mostra de Profissões 
Newton.

A faculdade Newton Paiva recebeu, no 

Feira	de	profissões	Newton	Paiva

Eu costumo dizer que existe uma 
vida antes e depois de entrar na moci-
dade. Apesar de ter crescido no meio 
espírita, passando pela evangelização, 
foi na MEJA que eu realmente entendi 
o que significa ser espírita. 

Assim que cheguei, me envolvi não 
só nos estudos, mas também na mú-
sica. Logo depois, tive a oportunidade 
de participar do Seminário e, dele, 
vieram os meus primeiros amigos. Não 
demorou muito, mais amigos aparece-
ram e, mesmo diante das imperfeições 
e das dificuldades, por tanto apoio e 
acolhimento, formamos uma família. 
Novas oportunidades foram surgindo: 
aniversários da mocidade, convites 
para outros eventos da FEIG, visitas 
fraternas, COMEBHs... As portas para 
adentrar o movimento espírita não pa-
raram de se abrir. 

E a mocidade é isso: um constante 
abrir de portas. Basta só começar. 

E é interessante como elas também 
começam a se abrir dentro de nós. 
Portas para uma nova perspectiva de 
vida, conexões profundas com outras 
pessoas, para volvermos ao nosso 
templo interno e enfrentarmos as difi-
culdades com peso leve e jugo suave. 
É poder abrir o coração para o mundo 

campus Buritis, alunos de várias escolas 
públicas e particulares de Belo Horizon-
te e Contagem, oferecendo aos futuros 
universitários um leque de oportunidades 
acadêmicas e conhecimentos.

Nossos alunos ficaram maravilhados 
com o FabLab, um laboratório de fabri-
cação digital e suas impressoras 3D e 
com as propostas de cursos na área da 
saúde, ciências exatas e humanas, além 
de seus projetos de extensão, iniciação 
científica, o Newton Carreiras, programas 
de intercâmbio e seus laboratórios. 

Foram momentos de muita alegria, 
conversas, descobertas, informações va-
liosas. Todos os participantes receberam 
kits especiais da Newton, lanches, almoço 
e ficaram ISENTOS da taxa de inscrição 
do Vestibular 2020/1.

Notícias da Fundação

Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

e ter responsabilidade para escolher a 
porta estreita.   

Devemos lembrar também, que a 
vida de vez em quando se complica. Às 
vezes o tempo nos confunde a rotina, 
ou problemas nos obscurecem a visão, 
mas crescer em uma mocidade espírita 
é saber disso também. 

É saber que a porta inicial pode se 
encostar por um tempo, mas o caminho 
para percorrer sempre continua. 

É saber que, quando a parte do 
“crescer” nos chama, temos raízes 
fortes, pois depois de plantadas as 
sementes e brotadas as flores, os gi-
rassóis só sabem seguir a luz e, como 
bem diz Joanna de Ângelis, “minhas 
flores jamais falharão”.

Luiza Belico

Crescer em uma Mocidade Espírita

Alunos do Ensino Médio do Colégio Espírita 
Professor Rubens Costa Romanelli participaram 
da 3ª Edição da Mostra de Profissões Newton.

www.feig.org.br

feigoficial

feigoficial

Acompanhe a FEIG!
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Estudando a Mediunidade

Formação mediúnica
Em Seara dos Médiuns, Emmanuel inicia 

sua reflexão comparando o processo de 
formação mediúnica “aos serviços do solo”. 
Em várias de suas parábolas, o próprio 
Cristo utiliza o conceito de “terra” como 
analogia nos seus ensinamentos acerca da 
edificação do reino de Deus. Emmanuel, 
ao utilizar da mesma metáfora do Cristo, 
evoca algumas reflexões fundamentais em 
torno de uma questão que normalmente 
inquieta muitos médiuns: “O que fazer para 
desenvolver a mediunidade?”

Versando sobre os desafios que o 
médium vai enfrentar no cultivo de sua 
própria mediunidade, elucida-nos o autor: 
“No caso da terra, o lavrador será mordomo 
vigilante. No caso da mediunidade, o 
médium será o zelador incansável de si 
mesmo.” Com esta orientação, Emmanuel 
já aponta um roteiro de cuidados que o 
médium deve seguir ao se aliançar com o 
compromisso mediúnico. 

“Zelador incansável de si mesmo”, 
deve o médium cultivar em seu terreno 
emocional contínuos cuidados para evitar 
o acúmulo de sentimentos parasitários 
que comprometerão a fertilidade de sua 
mediunidade. Igualmente, deve também 
o médium observar com precioso critério 
as sementes que tem cultivado em seu 
terreno mental, por meio da contínua vigília 
dos pensamentos, que arvoram dentro 

dele (e de todos nós) frutos dos mais 
diversos sabores. 

Rememorando Paulo de Tarso, se 
a semeadura é livre, a colheita faz-se 
obrigatória. Não enfrentamos em nossa 
“floresta espiritual” nada além do que 
cultivamos e permitimos crescer em nós. 
Seguimos hoje colhendo alguns frutos 
amargos, nos ferindo com alguns espinhos 
semeados por nós mesmos. Mas também 
carreamos dentro de nós sementes 
dignificantes, adubos valiosos para fertilizar 
luz e evolução em nossas almas. Assim se 
apresenta a mediunidade. E de que modo 
nós nos temos apresentado a ela?

Ao discorrer este texto uma reflexão 
de Chico Xavier veio recorrentemente 
aos meus pensamentos. Ele costumava 
dizer que muitos seareiros espíritas o 
perguntavam o que tinham que fazer 
para desenvolver a mediunidade, e 
poucos lhe perguntavam como fazer para 
desenvolver a bondade. A associação de 
mediunidade e bondade é feita pelo próprio 
Emmanuel, neste texto, ao afirmar que: 
“Não há desenvolvimento mediúnico, para 
realizações sólidas, sem o aprimoramento 
da individualidade mediúnica.” (grifo 
nosso). Sigamos semeando o Bem! Paz 
e Luz a todos!

Carla Barros

Voz da Espiritualidade

“Boa tarde queridos irmãos! É muito bom 
estar entre amigos! 

A espiritualidade rejubilosa agradece a 
presença, o carinho e o interesse de cada um. 
Este encontro recebeu o nome de Convívio Es-
piritual. E é o que é verdadeiramente. Momento 
de compartilhamento nos planos específicos, 
mas, especialmente, no intercâmbio entre os 
dois planos. Detalhes, sentimentos, planeja-
mentos na execução dos diálogos mentais, 
nas aproximações entre desencarnados e os 
momentaneamente encarnados. O espírita 
deve trabalhar para eliminar, não apenas o 
medo da morte, mas também o medo da vida 
além da ilusória morte. É tarefa primordial viver 
em espírito. Ainda mais sendo espírita, com 
tanto material para estudo e reflexão. 

É um equívoco usar a expressão: “Perde-
mos alguém”. Porque na matemática da vida 
e do amor, curiosamente, se ontem tínhamos 
um tarefeiro que desencarnou, quando vamos 
consultar o nosso número de trabalhadores, o 
número permanece o mesmo. Compreendam 
porque a espiritualidade e a alma em avanço 
de entendimento não transformam em tristeza 
a felicidade, não transformam a saudade em 
não aceitação. Porque quando um tarefeiro do 
nosso plano, desta Casa, reencarna, queridos 

irmãos, nós não dizemos aqui que perdemos 
um tarefeiro. O número de trabalhadores com 
o Cristo só cresce. E nesta Casa acontece 
da mesma forma. Recebemos um tarefeiro 
de ontem para hoje. Deixou de trabalhar na 
casa física e agora é nosso tarefeiro no plano 
espiritual.

Por isso, alegrai os vossos corações! Assim 
dizia o Cristo! A morte não existe! E a saudade 
que hoje, por ventura, tocou o seu coração, era 
esperada pelo diálogo, pelo carinho, pela apro-
ximação. Porque a doutrina dos espíritos me 
encantou séculos atrás ao perpetuar os laços 
de família, os laços de amor. O amor nunca se 
perde! E na matemática divina, o nosso número 
de trabalhadores não só se mantém com as 
reencarnações e desencarnações, mas cresce 
à luz do amor de Jesus.

Recebam o meu abraço emocionado. A 
minha gratidão por fazer parte dessa família 
universal que se amplia, e que vai estar sempre 
à sua disposição nos momentos de necessida-
des e nos momentos de celebração.

Uma excelente semana!
Receba o abraço carinhoso do Irmão Glacus.”

Mensagem recebida na reunião do terceiro domingo dia 
18/08/19 pelo médium Vinícius Trindade.
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Expediente

Para o estudioso do Espiritismo, o tema 
“casamento no plano espiritual” não causa 
nenhuma surpresa, tendo em vista que André 
Luiz o abordou nos capítulos 38 e 39 do livro 
Nosso Lar, referindo-se à convivência de To-
bias na colônia com suas duas esposas, Hilda 
e Luciana. 

O assunto voltou à tona na conversa fraterna 
entre o nosso amigo, Vicente, Cecília e Aldoni-
na, que comentou o caso de sua irmã Isaura, 
casada em “Campo da Paz” e residente em 
“Nosso Lar”, onde vive na companhia do ma-
rido, funcionário dos serviços de investigação 
do Ministério do Esclarecimento.

Vicente confessou que ficou muito surpreso, 
e até mesmo estupefato, quando assistiu a fes-
tas dessa natureza depois da morte do corpo 
físico. Cecília comentou que “(...) é forçoso 
reconhecer que tal estado d’alma resulta do 
exclusivismo pernicioso a que nos entregamos 
no plano carnal, porque, se o casamento hu-
mano é um dos mais belos atos da existência 
na Terra, por que deixaria de existir aqui, onde 
a beleza é sempre mais quintessenciada e 
mais pura? E, além do mais, é imprescindível 
ponderar que não vivemos à revelia de leis 
sábias e justas.”[1]

Não é novidade para ninguém que, no plano 
físico, nem todas as uniões matrimoniais são 
regidas pelo amor e respeito recíprocos. Infe-
lizmente essa é a realidade em que vivemos. 
Existem muitos casamentos baseados tão 
somente na atração física, no desejo sexual, 
no interesse material, na pressão das famílias 
ou da sociedade, dentre outros motivos nada 
nobres. 

Pessoas que se casam pela beleza física 
ou em função do apelo sexual, certamente se 
esquecem de que o corpo físico envelhece, 
adoece e, não raras vezes, perde a formosura 
e os atrativos de cunho puramente sensual. 
De forma similar, quem contrai núpcias obje-
tivando vantagens econômicas e financeiras, 
não imaginam que a posse das riquezas e 
bens materiais muda de mãos de acordo com 
as necessidades evolutivas dos envolvidos e 
a vontade de Deus. Também é comum que 
aqueles que se casam puramente por pressões 
de familiares ou para dar uma justificativa às 
cobranças da sociedade, serão infelizes, por se 
vincularem a relações conjugais desprovidas 
de afeição sincera.

Todavia, nas colônias espirituais os casa-
mentos acontecem com base em motivos mais 

sublimes. Não descartamos o fato de espíritos 
chamarem a atenção de seus pares pela bele-
za de seus corpos espirituais. Porém, naquelas 
esferas não há enlaces nupciais nos quais 
não reine o amor e o respeito entre o casal. A 
afinidade entre os consortes é de fundamental 
importância para o sucesso do matrimônio.

Vicente afirmou que os que se casam no 
plano espiritual são muito felizes e Aldoni-
na considerou: “Sim, para possuirmos aqui 
essa ventura, é preciso ter amado na Terra, 
movimentando os mais nobres impulsos do 
espírito. Para colher os júbilos dessa natureza, 
é necessário ter amado com alma. Os que se 
consagram exclusivamente aos desejos do 
corpo, não sabem amar além da forma, são 
incapazes de sentir as profundas vibrações 
espiri tuais do amor sem morte.” [1]

É imperioso ressaltar que Isaura não podia ir 
até Antônio, o noivo, pois estava em condição 
inferior a dele. Ele podia conduzi-la à “Nosso 
Lar” sem problemas, pois havia recebido per-
missão das autoridades da colônia. Entretanto, 
um dos responsáveis por “Campo da Paz”, 
embora não pudesse opor qualquer embargo 
à situação, aconselhou Isaura a se preparar 
devidamente para essa importante mudança 
em sua vida. Durante seis anos ela trabalhou 
naquela colônia situada nas regiões inferiores, 
apurando o enxoval dos sentimentos através 
da aquisição de valores culturais e do aprimo-
ramento do pensamento.

Vale mencionar, à título de informação, 
que o confrade Martins Peralva em sua obra 
Estudando a Mediunidade apresenta-nos uma 
divisão didática do casamento na Terra em 
cinco tipos: AFINS - São aqueles formados 
por parceiros simpáticos, afins, em que hoje há 
uma verdadeira afeição da alma. Geralmente, 
eles sobrevivem à morte do corpo e mantém-
-se em encarnações diversas. Pouco comuns 
no orbe terrestre. TRANSCENDENTAIS - São 
casamentos afins entre almas enobrecidas, 
que juntas, vão dedicar-se a obras de grande 
valor para a Humanidade. PROVACIONAIS 
- São uniões entre almas mutuamente com-
prometidas, que estão juntas para pacificarem 
as consciências ante erros graves perpetrados 
no passado e simultaneamente desenvolverem 
os valores da paciência, da tolerância e da 
resignação. São mais comuns. SACRIFICIAIS 
- São aqueles que se caracterizam por uma 
grande diferença evolutiva entre os cônjuges. 
Um Espírito de mais alta envergadura que 

aceita o consórcio com outro menos adianta-
do para ajudá-lo em seu progresso espiritual. 
ACIDENTAIS - São os casamentos que não 
foram programados no mundo espiritual. Obe-
decem apenas à afeição física, sem raízes na 
afetividade sincera.

Parafraseando Allan Kardec ao afirmar “que 
mediunidade é coisa santa, que deve ser prati-
cada santamente”[2], diríamos que casamento, 
independentemente do tipo, também é coisa 
santa e deve ser santamente vivenciado.

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psico-
grafado por Francisco Cândido Xavier – capítulo 30 (Em 
palestra afetuosa).

[2] O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kar-
dec – capítulo 26 (Dai gratuitamente o que gratuitamente 
recebestes) – item nº 10.

Casamento no plano espiritual
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Tolerância
Cada pessoa é única, isso quer dizer que não existe ninguém igual a ninguém. Mesmo as pessoas que se pareçam 
fisicamente são diferentes na maneira de agir e de pensar.

As pessoas têm tipos de cabelo diferentes, cor de pele diferente, altura, idade, peso, preferências, religiões e times 
distintos. E nada disso pode ser motivo para brigas ou falta de respeito. Devemos sempre respeitar o outro e lembrar que 
cada um tem suas características próprias e isso que faz as pessoas serem tão especiais.

É percebendo as nossas diferenças que entendemos como é importante o respeito e a tolerância pelo próximo!!

JOGO DOS SETE ERROS 
Encontre sete diferenças entre as imagens.

Respostas: 1 – listra no bolso da criança à esquerda; 2 – pinheiros; 3 – galho da árvore; 4 – detalhe tênis da criança cadeirante; 5 – gominha da menina de vestido branco; 6 – cor do livro; 7- barra azul horizontal do brinquedo.
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